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« RESSUSCITOU

O vero Antor da vida I
Vivo reinou

Sobre a morte vencida 1»

«AUELCJIA. a Virgem Mãe
Vé Jesus resuscitado I
Christào, prazer respirai,
Seus gozos cantai.

« Alegrai-vos, triste Aurora
O que chora ste oufora
Resuscitou, como disse,
ÀUeluia ! AUeluial »

« Alegrai-vos Virgem Pura
O DEUS, da sepultura
Resuscitou, como disse
Aliei uia 1 Alleluia I »'

AVoz da Religião no Garirj.

COMM UNI CADQ.

A Festa da Semana-Sàncta em 1870

(Continuação do Numero passado)
O Crato, que tanto se interossa pelo ex-

plondor do culto catliolico, tao bem deve
ter sua musica religiosa.

A festividade da Semana-Sancta começou
pela procissão de Passos no dia 8 de Abril.

Tendo saindo da capella de S. Vicente o
prestito percorreu parte da rua do fogo, rua
fromosa e rua grande, fasendo estação em
cada um dos Passos, que se erigirão com
primoroso gosto, e estavão ricamente deco-
rados.

Os Senhores Capitão Joaquim de Lavor,
Pr. Benjamin, Mnjor Joaquim Gomes, Coro-
nel Antônio Luis, Blanoel Carlos, e Adevo-
gado Fenelom Bomilcar da Cunha sfto dig-
nos de louvor polo gosto com que acceita-
rao o oflericimento do Passo que lhes cou-
be, e pel a mogniíica decoração dos altares
d' estação.

No penultimo teve lugar o encontro: orou
o Reverendo Sr. Lima verde, que a 13 an-
nos se não fazia ouvir, mas por motivos sem-
pre superiores á vontade que tinha de satis-
fazer aos que se empenhavão para apreci-

al-o no púlpito da egreja parochia 1.

Ao recolher-se a procissão na Matns devia
seguir-sc o sermfio do Calvário, mas esta falí-
ta iuvoluntaria foi largamente compensada
polo sermão de Ramos no domingo seguin-
te.

A' noite por causa da chuva deixou o po*^
vo de visitar os Passos.

No Maranhão no mesmo dia em que se ti-
nha de fazer a procissão do Bom Jesus dos
Passoj chuveu tanto, que tornou impoasivel
o acto, que transferio-se para o Domingo im-
media to.

O offieio de Ramos tao intereasaute pelasua lithurgia dispertou nos fieis a mais vi-
va attenç&o, e muito impressionou os espi-
rito pela magestosa execução do texto e do
bradado.

O Reverendo Casimiro, cantor do texto,
musico excellente, como é, bem comprehen-
deo que, sendo sua tarefa bem longa, não
devia começar t/io alto a cantoria, que não
a podesse concluir, e, partindo de um pou-to intermédio, executou perfeitamente seu
papel, conciliando a magestosa gravidade do
canto —gregoriano com a primorosa melo-
dia da musica vocal.

Em certos lances históricos da Paixfto ei-
le cantou com tanta expressão e sentimento
que arrebatou !

O Padre Mestre Antônio Thomaz brilhou
e brilhou muito na cantoria do bradado.

Ao bello triumpho que conseguio como mu-
sico cantor, reúnio mais outro como orador,
e grangeou toda syrnpathia do seu numero-
so auditório no sermão de Ramos que pre-
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ii voz ru rrmgivo no aniair.

gon com tonta eloqüência e seiencia. ,Tnurinlio sur.1© qtiô fistia ftttittUídáo procu-
F.',i\ uni lugar., nu:! «Ao Ifosse s.igivuk :co- ! r"ni'n "m perto qut: podesse tornar menos

mo o .t«itvp'lr-» da DliüS, i*í (iisiiiiclu OradJoT j incontwAda*» sua pôsiçfto nn meio da compres
icriii ri.cibiui. brovíis c-i|!iiliiiisosoí;t,i'ipi:ifj8<is, j sào gorai úa todos m assistentes,
finis in uiio e muito agivjdua a
ouvintes.

a 'todos os seus

'•O 
yapêl de Chi hia, devia pur direito ser

rondado a uni Diact-nn, ou a ijtial q-iaeron-lt'n sacerdote, o nunca ao oííicim&a, quan-do, diz íjiuvry, lia nutro sacerdote apto p:t-ra est,: mister; mas pur um mitigo cuslu-
mo estabolbido entre nós so Um obsyrvado
o contrario.

(is oiYicios do'trevas correrão regularmeti-
to, o cnlrc as lamenlacões e licções algu-
mas füVào -cantadas coth perfdyão (|tiu impres-
sioiiou os nssisíentes, ciüiiii as dos Hcved,
Antônio Thomas, Casimiro, e Manoel Hudri-
gues, o as d*os senhores Jaidro, Valdiviuo Ma-

noel Foríuna-ío, o José Anlonio,
Os oflicios (le trevas para ler sentimento e

oxpressíio devião ser executados em outras
composições mus-icaes, como as que nprozen-
tou o insigaj MaestroS. M mtesuuu no Icó
cai Í858.

A litliiirgin da manlian du quinta-feiraSiujtu esteve solemne, A missa porem qnese cantou deveria ser substituída por outra
como a de Lumbtllot, (jue disse explendor
c magestade eo acto,

A musica instrumental fio bem devia »~v
outra, que comprcliendesr-i! bem o magniíi-
Co oillcio da grande solerunidade deste solem-
nissimo dia, que se chama Qüima-fbijia mai-
on.

_ A' tarde seguio-sc o Livo-pes e líio concor-
rido foi, que ninguém podia mover-se deu-
tro do templo,

O povo quo eslava fora da igreja era bem
numeroso, o d< balde furcejou pnra verão
menos uma das cercnvmiias do acto. }

Segitio-se o surimVj do Mandato pregedo
pelo Padre C-tsimiro. i

O orador tendo compreliuii lido porfdla-'menti a nossa actualidade, elevou-se a al- jttir.i da iiiistíodosiCertiiicio divino que lhe'
foi confiado, ooppuuJi á iotquidaild do pus-ílor mercenário a cítrUade do 11031 PASTOU,
satisfez plenamente u seu auditório.

( Continha )
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0iIlustra Padre Mice-
vir o diítiiRtu wradur porcauaado uiur- a ul.^.*., 1 "3" l''"1"11'' du sociedade como initjrnahi do üagrado C^oçâo «l« Maria t»



a m iu uiíUniAô ao ctumi.
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leuirnsfio na Gapellu de S. Vicente Ferrèr lo-
das as tardei os òxjfoicins do mez de Maio.

Todos os domingos ora com grando a piau-
so e satisfação dos assistentes o digno Saeer-
dote.

Em diversas casas particulares desta cida-
do celebra-se tâo bum esta piedosa devoção

cum a decdiieiu ejuvoiiionte aos actos reli-
giosos.

TRAÇOS MOGRAPUICOS
ilo

Veneravel Padre Ibiapina.
*—»»na tl-w-f «eu»

A' QUUM l.líll.

A'Jo leveis a mal, illuslrçs e sábios leitores,
•aue eu, myopo di corpo e espirito, pobre de co-
nhcÀMiüm c s-,m neuliuni habilitação para n
•empresa pielendi dar-vos a noticia biojraphica
tVurn Cearense-, sem duvida, o mais illustre do
quanto* a nossa Pátria conta, no (pando numero
de mm Filha illuslrtts l

San, ornais illustre, porque a sua hn, como
a do sol, nào $¦? concentra, roftilp. cs,? rttjhclc
cm Iodos os corpos capazes de reflexão,

Sim, o mais ilíii'-.!re, porque purificado a vi-
vificado por essa Ut divina nú; JESUS CfliUS-
TO promelteò aos seus Apóstolos, o que deis dias
depus de sua ijloriosa Assensâo, desceu cm liivju-
rn de fop sobre os mesmas, elle falia aos homens
c nos elementos, e iodos o ouvem, c a comprchen-
dem perfeitamente.

Sim, o mais illustre, porque biseanio-se na
Cirili.b. e homília le, ello não vire pira si;
mu, detpresnndo una emlioidnalidide, conta os
seos triunfai pela numero d-seis beneficiados,
em honra, e gloria dn DEUS, a quem ama cou
todas a* potências d? si.a alma, o com todos os
afetos ds sen coração: *

O mais iVmtre em ft>n porque amão devora-
áarn di limpo ni) lim p>.l:r para, ab dar suas
crea çõ.-s!

S.- chamiit illustre ao homvn dc estalo, qu*
dirtt|• o dutinos de uma nação, e que, p ir entre
muitos leis, piatiralào b,n muiloi males,

He c/i vain iilmtr.' no ch'f\ ./';¦ ofroda os
campos iiihotpifot tf1 Voraijnmj tu bimbtrdat,

c torpedos dt ttai.iiip, puassúar acima da

Pátria, que treine com a perda de seos fã'ios, e
com a thisica de seos Úazouros:

Sc chamais ülustr» ao Fil&mf». a» Orador, ao
Escriplof profanos, que, desenvolvendo bellas
theoria*, tuio fasem o sacrifício de praticai-?.*,
por que amão de preferencia «rs Mas individaa-
lidndes:

Mais illustre., tem rksào de ser aqwdl*, %uc,
des.prosa.ido todas essas posições, humanamente
cautajozai, e seduetora», desprésa-se a si; c, na
sua cdijkanlí humildade, diri/j i a sociedade para
a b?.m moral, c espiritual-, previne as contendas,
concilia- as in imitados, amiga an paixões, consola
os tristes, sofre com osinfeUses, e, fatiando ao
co-aç-âo d) todos, planta aoidem, restabelece a
trmvnia, e fortifica acrenv.ana divina Justiça,
:nn è a (liplics alliança da Fé, Esperança, c Ca-
.idade.

O que nunca poderá!) faser os Estadistas, os
Conquistadores, os Filósofos, os Oradores profa*
nos, fal-o,sem estrondo, o Ministro deUEUS!

Ch'io 'l'- graça divina, inspirado e diri-gido
pelo Espirito de Luz c sabedoria, arvorando o
Estandarte da-Hedempçáo, elle fnlla ás Inibas;o
u sua róz surgem os pi odiqios, desponta» as
maravilhas,

Ja tabus quê vos quero falar do limo. fie-
nhor Padre Mestre José Autonia de Maria lbia-
pina:

Vesse homem immenso chamado eom mvites
razão, o * Apóstolo do Cariri. »

Sun: não levei* á mal, que a minha pr.nntt,
losca, e ioiwante, vos dê, bem r/ue imperfeita-
mente, a eonhseer al-jum traços biográficos deste
Cearense dutineto,

A minha alma-, dcsilludida por tâm snhio, c
caridoso Mestre, lhe deve esta homenagem.- tfu
pois a farei, comi permitirem minlmt forças,
ajudailis com o auxilio, qne imploro, do lhei-
no Espirito Santo,

Nem tò o Canário, e o Rixinol, lonrão a DE-
VS Vreálor, nn presença tio dia: tãa bem a ran,
e a coruja u confessão, ao takir dn noite!

(Continua. )

(Xj teaniiiti numero aúrar-te-ha na mi-
lerla, cujo proUp as-iba \U p,v ohtior.j
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DEFER DO PAROCHO.

Continuação do nuimro 59.

— E' o ministro da religião do Christo, em prein-
cumbido di concernir os dogmas, propagv a

moral, e deffetular os bmeflcint da quella para
crença pulo reban ho que lhe foi confiado.

— Destes treis ministérios principais do sa-

ordocio mscem as treis qualificações do Paro-

cho, que analizarcmos; isto é, como sacerdote,
como sacerdote, como moralista, e como adim-

nistrador espiritual.

Como sacerdote, ou conservador do dogma
Christão, não nos compete examinar os seu dr-

vem; o dogma é por sua natwesa misterioso
e divina, imposto pela revelação e acceilo pela

fè, e o Padre, como todos os fieis, nesta ma-

teria se reporta a sua consciência, e á doutrina
da igreja: porem assim mesmo pode o eclesias-
tico influir utilmente na pratica da religião entre
o povo que ensina.

Algumas creiulidades triviaes, algumas super-

flições populares, se confundirão em tempos de ig-

norancia com as sublimei crenças do dogma chris-

lão puro: a superlição i o abuso da fé; por lan-

to i da obrigação do ministro da religião remo-
ver as sombras, que ofuscarem e desfciarem a

santidade do christianismo, que é por essência a

civilização pratica, e senão confunde com pias in-

dustrias, ou groceira» credulidades de cultos er-
roncos e de decepção.

O dever do parocho è cortar tolos os abuzas da

fé, redusir a crença do povo agrave emiücri-
osa simplicidade do dogma ohrislào.

Conciderado no mister de theologo moral, ain-
da o exercio pastoral do cura é mais digno de
attenc/to.

O christianismo è uma philosophia divina, es-
cripta por dois modos; como historia, na vida
0 morte do Redemptor; como preceito, nos dom-
mentos sublimes que elle espalhou pelo mundo:
o preceito e o exemplo estão reunidos em o Novo
Testemunho; livro divino, que o parocho ha dc
ter a vista, e penetrar-se da santidade de suas
eipreçõcs, a fim de o explicar comtinuadamenlc,
como cumpre, porque nelle seenserra um sen-
.do pratico e social, qus illumina e virifica o

procidimento do homem na terra.

A7üo An verdade moral ou civil que não appa-
reça nos paragraphos do Evangelho: todos as fi-
losophias modernas fabricarão códigos moraes a
seu modo, que porem decahirão logo e se esque-
cerão; porque a pkilaiürophia nasse tâo somente
do primeiro o único preceito, a caridade, dieta-
dade pela lei divina: apar de philantropia cami-
nhou a liberdade, e não a escravidão affrontosa

qua se atreva a subsistir em presença do clarão
da quella virtude: a igualdade política derivou
do roconhicimento da nossa igualdade e confra-
ternidade perante o Eterno:

Suavizaram, • as leis, obolizarão-se os cosiu-
mes des humanos: estalaram os grilhões; a mu-
lher reconquistou o respeito, e o lugar que lhe
era divido no coração do homem: aporporção

qufí as palavras do Christianismo foram soando,

pelo meio dos séculos desabaram ou erros ou li-

ranvas; e se algumas passageiras máculas velavam

por tempos o seu expkndor, prestes resurgia ma-

ts radiante:

(Continua,)

A* PEDS
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ATTENÇÀOI

A pessoa que tem um livro de musica i e<w-

ticos religiosos sob o titulo—-CÂNTICO ESPI-

RIWAES — queira por sua própria convenien-
cia mlituil-o d Musica Religiosa do Internato,
se não publicar-se-ha não só o nome do ladrão

que furtou o dito livro, como tão bem o nome
da pessoa que hoje o pnssúc.

No Crato só existem dois livros dtste, um per-
tencente á Exma. Sra. D. Anna Pinlo, filha do
Sr. Coronel Antônio Luis, c o outro pertencente
á Musica do Internato, o qual furtaram, e está
hoje em poder de ... .
» Quem não quiser passar pela vergonha, ti é

que a tem, de ver-se conhecido publicamente por
ladrão, restitua pois sem perda de tempo 01
— CAAT/COS ESPIIUTUAES— á

Musica Religiosa do Internato.

Crato, Largo da Matrii, Typ. do Internato.
Imp por Deus-dedt J. U. lelli*.


